
E
s
 

  

7 

  

  

O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 
Avença 

Redacção, Administração 6 Oficinas 

Mas «Boss do Casias — Text. cum 
Quiniã do Loureiro — CACIA 

  

Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 
Sucessor de José Marques Damião 

Fundador: J. E Nunes da Bilva 

Editor 

Anténio da Costa Pinto 

Redactor priseipal 

Mantas Massano 

  

  

fi sociedade da Diolência 
ÃO pode passar des- 

percebida, a quem se 
encontre medianamen- 
te Informado a respel- 
to dos acontecimentos 
relativos aos E. U. A., 

apu a quem simplesmente per- 
acorra os jornais diários, a onda 
mãe violência que, em especial 
mos últimos anos, tem agitado 
«aquele país. Desde os genera- 
Aizados distúrbios raciais aos 
saasassínios que, de quando em 
quando, chocam a opinião pú- 
blica mundial, passando por 
«essa imensa personificação da 
violência e da fraudulência que 
«é a Mafia, tudo nos indica que 
há algo de errado no mais pro- 
fundo da sociedade americana. 

Fala-se frequentemente dela 
«como de uma socledade vota- 
da inteiramente aos valores 
amaterials, com o correlato 
aabandono dos valores espiri- 
Suais e especialmente da ideia 
«de Deus, constituindo tal facto 
D progressivo desaparecimen- 
ão de uma espécie de freio 
moral, que teria de conduzir 
Hatalmente ao que hoje se ve- 
mifica nos E. U. A. Simples- 
mente, os valores esplritusis 
mão coincidem, em absoluto, 
«com os valores religlosos. São 
muito mais do que isso e, 
ortanto, o abandono dos va- 
res religiosos não significa 

ude modo algum a renúncia à 
totalidade dos valores espirl- 
Quais, culturais. 

As razões terão, pols, de 
ser outras. Não cremos, tam- 
bém, que os governantes ame- 
ricanos estejam a ser realistas, 
quando pretendem combater a 
vaga de assassínios que abala 
o país através do embargo ao 
porte de armas de fogo. Isso 
seria interpretar o problema 
como o resultado de uma llber- 
dade excessiva em certos do- 
mínios, que importaria restrin- 
gtr. É possível que. tals medi- 
das, a concretizarem-se, ve- 
nham contribuir para minorar 
um pouco a agudeza do pro- 
blema. Mas cremos que não 
éir alnda ao âmago da questão. 

Na verdade, as manifesta- 
ções de violência têm, ao que 
supomos, causas bem mais 
profundas. De um modo geral 
a sociedade americana está 
dominada por uma psicose da 
violência, uma espécie de he- 
rança colectiva que vem já 
dos tempos ferozes do afar- 
-weit», em que reinava a con- 
vicção de que a violência era 
o melhor meio de resolver 
qualquer problema, 

Actualmente, um observa- 
dor atento não pode deixar de 
notar que parece haver, da 
parte de muitos círculos a 
quem cabem altas responsabi- 
lídades na formação do povo 
norte americano — produtores 
cineimatográficoseda televisão, 
entre outros — a intenção de 
criar um sentimento de agres- 

  

Sozinho, 
  

não! 
  

      
do meu pobre coração. 

  

Sôzinho no mundo, não! 
Não quero nem posso viver sem ninguém 
que dê à minh'alma suprema alegria, 
e que seja o cofre de tantos segredos 

Não quero nem posso viver sem alguém 
que aqueça a minh'alma por vezes tão fria, 
e seja o motivo dos meus sonhos ledos. 
Não posso viver sózinho, 
sózinho no mundo sem ter um amor 
que sofra comigo, minorando as penas 
que tenho em minh'alma mais fria que a neve 
se não tiver um carinho 
de alguém que conheça toda a minha dor, 
todas estas mágoas, embora pequenas, 
Jesus sendo Deus maiores mágoas teve. 
Mas eu sózinho não vivo. 
Tenho a minh'amada que a minha alma quer; 
bem soube prender - me, co'a graça de Deus! 
Seus ebúrneos braços são a minha cruz. 

Fi Um amor que é o lenitivo 
i de toda a amargura que a vida me der. 

Guio os meus caminhos pelos olhos seus, 
por eles minh'alma se desfaz em luz. 

Mantas Massano 

POR 

Jorge Cunha, 

  

sividade, um belicismo latente 
(e quantas vezes ele tem pas- 
sado já da mera latência!) ne- 
cessários para a defesa dos 
padrões de vida americanos, 
presumidamente ameaçados. 

Acompanhemos um pouco 
a formação do americano mé- 
dio, que se processa no dia a 
dia da vida. Quais os brin- 
quedos que hoje divertem a 
criança americana? Coldres 
de «cow-boy», metralhadoras, 
pistolas, tenques de guerra, 
etc., etc. É todo um arsenal 
bélico em miniatura e apenas 
aparentemente inofensivo, pols 
é inegável que as experiências 
infantis têm uma Influência 
decisiva na formação do ca- 
rácter. À criança fica assim, 
desde logo, predisposta para 
a violência. 

Mas o processo continua. 
A televisão americana, por 
exemplo, produz quantidades 
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PENSAMENTO 
  

Deu-nos a providência a 

esperança e o somo como com- 

pensação para os muitos cul- 

dados da vida. 

Voltaire   
  

maciças de séries filmadas para 
a juventude, muitas das quais, 
Infelizmente, têm sido trams- 
mitidas pela R. T. P. 

O que o adolescente encon- 
tra aí é, ainda e sempre, o 
espectáculo da violência. Des- 
trói-se, aniquila-se, pulveriza- 
seo inimigo, o anti americano. 
É a palcose do anti-america- 
nismo, que assim se cria e, 
intimamente ligada a cla, a 
psicose da violência. O pro- 
cesso, primariamente, reside 
nisto mesmo: faz-se crer na 
existência de sentimentos e 
actividades anti - americanos, 
sendo a violência o melo mais 
eficaz de os combater. Sim- 
plesmente, por vezes, a agres- 
sividade assim criada manifes- 
ta-se sob formas que estão 
muito longe do pretendido 
combate ao anti-americanismo 
— motins, assassínios, etc. 

Conghui na 2.º página 

  

CACIA ANTIGA 
=— Subsídios etnográficos 

16) ECONOMIA 

CASEIRA 

(Continuação de último número) 

Estou a adivinhar « pergunta 
dos meus caros conterrâneos: 
— mas então a economins caseira 
era 26 obra da mulher, ela não 
tinha marido ?... Tinha sim se- 
mhor ea ele me vouegora referi] 

Evidentemente que o merido 
é que era o engenheiro da em. 
presa e o principal construtcr da 
obra. Da empresa, digo bem, 
porque o labor de ums grande 
casa de lavoura antiga, bem po- 
dia ser considerado ao nível de 
empresa, É certo que nem todas 
as casos eram abastadas, mas na 
nossa freguesia havia mesmo 
muitas que eram riquissimes, 
com muitos eriados, caseiros, 
rendeiros e meeiros, os quais 
eram geralmente trabalhadores 
efectivos da case, Era isto no 
tempo em que haviam grandes 
quintas e outras propriedades de 
grande extensão, hcjs retalhadas 
por vários herdeiros. O marido 
dizia eu, o proprietário respon- 
sável que tal como a mulher 
também era anali«beto, (com ra- 
ras excepções) nem por isso dei. 
mava de lemer as suas contas e 
tontas eram elas, 

Noutros tempos, um bom pros 
prietário rural necessitava de ter 
sempre afinados 3 ou 4 estros e 
outras tanias juntas de vacas, 
bem cadias e bem possantes, 
Nesse tempo o adubo químico 
para as terras de cultivo era des- 
conhecido e o lume na cozinha 
ere totalmente de lenha, Dil a 
necessidade do lavrador andar 

  POR 

Pinto Perfeito 

constantemente com os cerros 
na rus, acarretando, contorme es 
estações do amo, da casa para as 
terres o das lerres prra casa, 
Eram carrades o meis carredas 
de estrumes seccs do cimpo, de 
meto dos pinhais, de modelras 
de salgueiro e de pinheiro que 
eram pers o lutio e pera arma- 
ção des ramades do vinho (hoje 
substituídos por erame e pedros 
de cimento), Multes esrridas de 
pastagem, porque o gsdo era 
muito, é carradas cem conta de 
moliço e de esterco pera adubar 
tantas e tantes terras, que eram 
trabalhadas pelo arado, com o 
suor das vecas'e dos homens 
(também hoje o uso do tractor 
quase acabou com este lã pesado 
e rude trebalho). Depois hevia 
uma infinidade de allaies e uten- 
sílios destinados so aemanho dis 
terras, que tinhem de estar sem: 
pre em ordem. Não havis o gré- 
mio nem outros origens de onde 
lhe viessem sementes noves e 
seleccionades, bem como outros 
produtos pera tratamento e spu: 
ramento das culturas, era pois e 
Invrador, com a sua grande ex- 
periência, que tinha de se desta- 
ser em cuidados para, chegada a 
aliure, prover a tudo e resolver 
tudo por si sÓ, quer no que res. 
pelta a sementeiras e plantações, 
quer na conservação das colhel» 
tas, pois também para estas não 
havia os produtos para a sua 
preservação que hojs abundam 
no mercado, Mas, em bos ver- 
dade, talvez naquele tempo não 

  

PARA QUE À TERRA NÃO ESQUEÇA 

Há vinte e três anos: 

HIROSHIMA 
TÓQUIO, 6 — Os sinos dos 

templos e igrejas de Hiroshima 
dobraram hoje enquanto os habi- 
tantes da cidade se mantinham de 
pé, em ailêncio e rezando por 
alma dos milhares que pereceram 
em consequência do primeiro atas 
gue atómico que se realizou no 
Mundo há vinte e três anos, 

62524 — Número actuall- 

zade das vítimas da bemba 

A's 8,15 horas locais — a hora 
exreto da cxplosko da bomba em 
1945 — parentes dos que morres 
ram focarsm o sino da paz no 
monumento à pos da cidade, Mais 
terde, foram soltos meis de mil 
pombos como símbolo da psz. 

O presidente do município de 
Hiroshima colcccy hoje no ce 
notáfio da cidade bma nova lista 
des pesross que perderem e vida 
devido à explosão, incluindo 212 
que morrerem o sno pastado 
devido a elritos posteriores. 

O balanço trágico do bombar. 
deamento é agora de 62.524 
mortos, 

Selttuo Yamada, o presidente 
do município, num discurso que 
proferiu durante a cerimónia de 
colocação de ums coroa no ee 
notáfio, sflimu que os cidedãos 
de Hiroshima pediam uma prol 
bição total das bem bos atómicas 
e de hidregénio e uma renúncia 
completa À guerra por todos os 
povos, 

Disse ainda que o Mundo não 
ccmpreenderá inteiremente que 
a prolifereção muelenr estava a 
convidar um dis em que nenhum 
ser humano poderia viver na 
terra, 

Desde que Rs armas nucleares 
fossem consideradas como dis» 
sussor de guerra, a eccmpetição 
às armas stómicss continuaria 
— Rerescentos, 

A nolte passade, o Hospital de 
Hiroshima para vitimes ds bemba 
atómica da Cruz Vermelha japo- 
nesa informecu que o cancro e 
outres doenças esttvam agero a 
suplentar e leucemis ccmo crusas 
primárias de óbitos entre cr alecs 
tados pela explosão, 

O Papa Paulo VI, numa ten- 
sagem ssuinsiendo o 23.º aniver- 
sário do bembsrdesmento aló- 
mico de Hiroshime, declara hoje 
que es feridas da guerra apenas 

Conclui ms 2.º página 

SECA DA ST er em > 

  

houvesse tenta bicharada como 
sclualmente.,. 

É evidente que em todos estes 
trabalhos. canseiras, zelos e cále 
culos, irabalheuy e cogitou a ca- 
beça do dono da css, embora 
com boa coisboreção da tua cera» 
«metade, 

  

No próximo número publicaremos: 
o tema «Acumulação de eficios»
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VERBENAS DE 

FESTIVAL DE VARIEDADES 

Hoje, dia 10 — Pelas 21,45 horas 

com os seguintes netistns da Rádio e TV: 

Fernando Farinha — Maria Amélia Lopes 

Manuel Júlio — Ziza América — Sandra Maria 

Conjunto Musical Portuense 

Locutores: António Carvalho e José joto 

Eee 

GRANDIOSO 

Amanhã, dia 11 — Pelas 21,46 horas 

abrilhantedo pelo conjunto «TOX'S» 

POR AVEIRO 
IES rea 

Pelo Governo Civil 

Entrega de prémios 

| No gabinete do Governador 
"Civil, sr. Dr. Manuel Lousada, 
compareceram, no dia 1 do cor- 

AVEIRO 

e Agência Comercial Ries, desta 

cidade, cs srs. Nuno Oreno e 

A . Coelho e Silva, slim de porem 

à disposição do Chefe do Distrl- 

to À frigorífico, 1 fogão a gás e 

3 logareiros, no valor iotsl de 

6.810800 cbjectos que não fo- 

ram reclamados num sortelo pu 

bileitário organizado por squela 

conceituada firma e que, nos 

termos do respectivo Regulamen- 

BAILE   
  

A sociedade da violência 
Concinsão da 1.º página 

“Podemos, pols, dizer que nesta 

altura o feitiço começa a virar- 

-se contra o feiticeiro. 

Mas todo um conjunto de', 
o Ferreira Neves, Vice-Presi- 

outros ein mig lr dente de Câmora Municipal do 

o jovem americano neste sen- | o de Aveiro: 

  

tido: as «histórias nos qua-, 

«sdradinhos», os filmes sobre o 

uque, pomposamente, se chama 

a conquista do oeste, películas | 

de agentes secretos, de «gan-| 
gsters». A própria ficção clen-: 

fica compartilha desta orlen- 

tação. E quantos outros exem- 

plos ainda de exploração da 

violência pela violência! Deste 
modo, o hosizonte que se de- 

senha diante da juventude 

americana é particularmente 

sombrio: é a visão de um 

mundo povoado de Inimigos, 

em que a violência e a agres- 
alvidade são armas Indispen- 

aávels à sobrevivência. É a lei 
do mais forte, a lei da selva. 

“E”, no fundo, a anulação dos 
alores mais autênticamente 

Sumanos, a descrença num 

progresso realda Humanidade, 

gmum caminhar contínuo para! Paços do Conselho de Aveiro, 

mm futuro mais justo, cons- 1 de Agosto de 1968. 

ruldo sobre a renúncia dos: O Vice-Presidente da Câmara, 

«erros passados. 
Hoje, finalmente, diversas 

entidades americanas [ep q Ds 

asáveis, em grande parte, por 
este estado de coisas— cadelas 

ade televisão, produtores cine- 
smatográficos — começam & 
sdespertar para as 
causas da violência. Actores, 

de Hollywood começam & 80-'n.» 91027 de Cacia, todos os dias 
Sidarizar-se com esta recusa da pojas 14 horas. 
silolência pela violência, ne- 

sgando-se a aceitar determina 
«tdos papéis. Os E.U.A. pa 
gece terem encontrado a ver- 

sdadeira terapêutica. Vejamos ,, 

até que ponto saberão Ou pO- Casa do Povo de Cacia. 

iderão utilizá-la... 
Saibamos nós, também, ex-|mo Tavares, no Cabeço. 

trair dos próprios e alheios 

«erros a justa lição. O futuro 

iestá virtualmente contido no' 

apresente. Se, portanto, hones- 
Samente, aspiramos a um futu- 
xo melhor, salbamos constral- 
-Jo desde o presente, formando 
a mossa juventude com vista 
smo porvir e não nos moldes 
:geconhecidamente errados do 
passado. 

Jorge Cunha 

Lotaria Nacional 
Prineipais números premiados 

«ma extracção de ontem dia 9: 

  

1.º prémio 27396 

2. qe 52880 
a. . sos6s 

| 
/ 

| 
verdadeiras, Taboeira, 

| 
| 

to, revertem a favor de Institul- 

ções de beneficência, 
Por sugestão do ar. Governa- 

dor e de acordo com a organi- 

seção do sorteio, os referidos 

prémios vão ver entregues às 

Crladites dos Pobres ns Florl- 

nhas do Vouga, simpática Instls 
tuição desta eidado, 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Navegação 
Na última semana, deram en: 

trada no nosso porto doze na- 
vios, tendo-se registado entre- 

Câmera Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Dr. Albarto de Sousa Macha: 

Faz público que Jorge Manuel 
de Almeida Corte Reai, residente 
na Rua Auguito, n.º 25-2.º, da 

cidade de Coimbra, requereu no 

  

rente, em representação da firma || 

Oculista Vieira 

(Optica Médica desde 1946) 
  

  

Óculos para todas as necessidades visuais, 

Aviam-se rápida e rigorosamente receitas médicas, 

O malor e mais variado sortido em lentes e armações. 

Oculista Vieira 
(Propriedade da Ourivesaria Vieira) 

Preforido por milhares de elientes ds toda a parte 

Rua Viana do Castelo, 21 (Esquina) — Telef, 28274 — A VEIRO     
  

Câmara Municipal 
de Aveiro um 

EDITAL | agradecimento 
2.º publicação 

Dr. Alberto de Sousa Machado 
Ferreira Neves, Vice-Presidente 
da Câmera Municipal do coneslho 
de Aveiro: 

Fas público que Arminde St- 
mões Dias, residente na Rus da 

Saragoço, n.º 56-2.º, da cidade 
de Coimbra, requereu no sentido 

de sor autorizados a tresladar os 
restos mortais de seu marido 

Artur Manuel Simõss Dias, do 
jazigo n.º 25, do Cemitério Cen- 

W
b
r
q
u
o
s
 

o
n
h
b
'
s
 

Manuel Dias Quaresma 

  

Jacinta Pereira Quaresma, 

seus filhos e mais família, na 

impossibidade de o fezerem direc: 

tamente, por falta de endereços, 
vêm por este melo s de uma for 
me geral agradecer, muito reco 
nhecidos, o fodas as pessoas que 
se dignaram encorporar no fune: 
rai do seu ente querido, não es: 
quecendo os muitos emigos que 
se deslocaram propositadamente 

e 
não 

Rastro, 8!   

  

      tanto dez saídas, 

Movimento do mês de Julho 
Durante o mês de Julho entra- 

ram no porto de Aveiro, 21 na- 
vios, com a tonelagem de arquea- 
ção bruta total de 22.497 taB, o 
que equivele a uma tonelogem 
média de 1.071 1AB. 

Para além dos números indi 
cados, há a considerar, ainda, a 
entrada da lanchas de fscelização 
CORVINA, da Marinha de Quer- 
ra Portuguesa. 

sentido de ser autorizado a tras- 

tadar os restos mortais de eua 
esposa D. Maria Teresa de Cos: 

ta Simões Dias Corte Real, da 

sepultura n,º 511, do 2.º talhão 
do Cemitério Central, para o 

Cemitério da Conchada, em 

Coimbra. 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, 

para deduzirem, querendo, pe- 

rante esta Câmare, no prezo de 

VINTE DIAS, contados da data; 

da 2.º publicação destes, qued- 

quer oposição à trasiadação re- 
querido. 

Findo este prazo, o pedido 

será deferido, se se verificar não 

haver quem, nos termos da lei, 

prefira no requerente, no direito 

de dispor dos referidos restos 

mortais. 

  
Pela P. 8. P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição, de 
quem provar pertencer - lhes os 
seguintes objectos, schados no 
mês de Julho indo: 

Ssco de nylon, 
senhoras, chapéu de palhs de 
erlança, Óculos graduados, cédula 
pessoal, bola encarnada, porta 
moedas com dinheiro, tampão 
de roda de eutomóvel, aro de 

roda de automóvel e uma mota 
do banco de Portugal, 

Alberto de Sousa Machado 
Ferreira Neves 

Precisa-se 
Feltor único para a Quinta de 

Boas condições. 

Tratar com urgência por cor- 

respondêncis uu pelo telefone 

  

Vende-se 
Terreno próprio para constru. 

ção, na Variante de Angejs, com 
Mt metrco de lrente a 100 de 
fundo. 

Informa -se nesta redacção. 

MOTORIZADA 
a Zundapp» de origem, com 

motor novo sCatals, em impecá- 
vel estado, vende - se. 

Informa a redacção. 

    

Aluga-se 
Cass moderna, com água quen- 
e fria, em Sarrezole, junto À   Tratar com Armando do Car- 

(14) 

  

senhores Caçadores! 

Aproxima-se a abertura da caça 

Adquiram os artigos da especialidade 

aos melhores preços do mercado 

CHUMBO (Rijo ou mole) Kilo 13450 

(por saco preço especial) 

CARTUCHOS Alemães, Italianos, Franceses e Nacionais 

PÓLVORAS das melhores marcas 
(Estanqueiro oficial) 

CARTUCHOS CARREGADOS de autêntica 
precisão e garantia 

Tedos os artigos de Caça é Pesca a preços de concorrência no 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 CACIA 

A' disposição dos Clientes os Editais da Caça       

bracelete de 

  a esta losalidads para esse fim 
e por qualguer forma lhss epre 
sentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Cacia, 4 de Agosto de 1968, 

EMA DS 

HIROSHIMA 
Concinsão da 1.º página 

podiam ser saradas por meio de 
verdadeira pra brsendo na ver- i 
dade e na justiça. ao tengo 

O Sento Padre pediu a funcio-| 19,59 Tmmei 

nários governamentais e a chefes | 21.25 mnei 
militares para pondererem Iimi- muei 
tadamente na terrível responsa-i o, e 
bilidade que lhes cabe perante | segu 2 su 
Deus e toda a rrça humanse., 16,54, em A: 

A mensegem do Papa foi em-|19;€0 ampilie 
viada ao presidente do município | d liar 
de Hiroshimo, Setsuo Yamada. 

Vamada, durante uma visita 
que fez no ano pesssado so Va- 
ticeno, solicitou uma mensagem 
do Santo Padre para o aniversá- 
rio deste ano do bombar deamen- 
to. Folia primeira vez que o 
Pspa enviou uma mensagem À 
cidade Acerca da tregédia de 
1945. — R. 

(Tronscrito com a devida vénia do diário 
«O Comércio do Porto», de 7-8-968 

tral, para o Cemitério da Con- 
chada, em Coimbra. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pata 

' dedusirem, querendo, perante es- 

ta Câmara, no prazo de VINTE 
| DIAS, contados da data da 2.º 
“publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação requerida. 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se se verilicar não 
haver quem, nos termos da lei, 
preiica À requerente, no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais, 

| Paços do Concelho de Aveiro, 
à de Agosto de 1968. 

O Vice-Presidente da Câmera, 

Alberto de Sousa Machado 
Ferreira Noves 

ssa Sao japones a 

Caça às rolas 
& Cominão Venatória Regio- 

nal do Centro, acaba de publicar 
um edital tornando público que 

a caça às rolas, antes do próxima 
abertura geral, é permitida à 
espera, sem rede nem cão, e per- 

tir de 15 de Agosto próximo, 
nos terrenos nele designados, 
pertencentes aos concelhos de 
Abrantes, Agueda, Aguisr da 
Beira, Albergartia=a-Velho, Almel- 
da, Alvalizere, Anadia, Ansião, 

Aveiro, Cantanhede, Carregal do 
Sal, Castelo Branco, Coimbra, 
Condeixa - a - Nova, Constância, 
Covilhã, Estarreja, Ferreiro do 
Zêzere, Figueira da Fez Fundão, 
Góis, Idanha-a- Nove, Ilhavo, 
Manguelde, Menlhads, Mira, Mol. 
menta da Beira, Montemor-o-Va- 
lho, Mortágus, Murtose, Nelas, 
Oliveira do Hospltel, Over, Pe 
nacova, Penemacor, Pinhel, Pom 
bal, Sabugal, S. Pedro do Sul, 
Sernacelhe, Soure, Tábua, Tomar, 
Trancoso, Vegos, Vila Nova de 
[Ourém, Vila Velha de Ródão e 

Viseu; e a partir de 1 de Setem- 
bro, no concelho de Sela, 

Os crçadores interessados na 
prática deste desporto, podem 
consultar aquele ediial, que se 
encontra patente so público nos 
edilícios des Câmeras Municipais, 
mas Comissões Venastórias Con 
celhias, O:émios da Levoura e 
nos lugares do costume de todas 
as freguesias dos concelhos da 
área deste mesmo crpaniimo 
vemlório regional e também fol 
enviado aos respectivos departa» 
mentos da Ouarda Republicano, 

No mesmo edital chama-se a 
atenção para certas é pertinentes 
determinsções legais, que se jul- 
gam ser úteis sos praticantes do 
desporto venatório, para evitar 
o cometimento de inlracções, 

CONCAC 

Mori-2-1064 
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De Esgueira 
Bairro do Vouga. — Algumas 

artérias do populoso Bairro do 
Vougs, estão em fraso estado, 
pelo que pedimos às entidades 
responsáveis uma reparação que 
solucione o problema e satislaça 
os. justos anseios dos seus mo- 
radores, 

Bisco escolar na Rus das Car- 
dadsiras, - O plano de aetivida- 
des da Câmara Munieipal de 
Aveiro prevê a construção, no 
Rua das Cardadeiras, de um novo 
bloco escolar, que muito virá 
beneficiar a população sacolar 
da nossa freguesia, 

O Largo do Cruzeiro s o 
desacato. — Continua a ser paleo 
de variados desacatos e desman- 
dos o nosso Cruzeiro, perturban- 
do -se constantemente o sossego 
e a tranquilidade de quem, pa: 
eatamente, descansa Uns Domen- 
tos na esplanada. 

A P,S,P, de Aveiro (uma vez 
mais!) deixou de policiar o loeal 
ea sua falta logo so fez sentir. 
Por isso, de novo pedimos ao 
seu Exmo, Comandante as pro- 
vidênciss que O censo requere, 

Passeio de J. O, CG. — No 
próximo dia 15 à JOC val orga: 
nizar um passelo [luvial à Tor- 
reira, para o que estão abertas 

'ma inscrições. 
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DE ANGEJA 

Grandiosas Festas da Vila 
Nos dias 28, 24 e 26 do corrente 

— PROGRAMA = 

DIA 23 — Pelas 4 horas da madrugade, uma salva de 21 tiros 
Re Início aos festejos; às 22 horas, será iluminado o recinto das 
[| 

DIA 24 — A's» 8 horas, chegada dum grupo de Zés Pereiras, 
que percorrerá es ruas da Vile até ao meio dio; Às 17 horas, arruada 
pela Bands da Associsção de Instrução e Recrelo Angejense; às 
10 horas, arruada pela Banda do Visconde de Salreu; às 22 hores, 
as dues Bandas subirão sos coretos, desplesndc-se até às 3 horas 

[da madrugada, 
' O grande recinto do Ares] será ornimentado e iluminado e 
nos intervalos serão queimadas várias gitândolas de logo de arti- 
fício fornecido por 3 afemades pirotécnicos do Norte e logo preso, 
do qual fará parte uma batalha naval, fornecido por Libório Per- 
nandes, de Lenhelas do Minho. 

DIA 25 — A*s 15 hores, chegada dos conjuntos «Soma Nu- 
mese, de Vale Maior, e «Júpiteres do Vougs», de Pinheiro (S, João 
de Loure), que seluarão até de 20 hores; das 22 horas até às 2 da 
madrugads, festival com os conjuntos «Centrais, do Trovissal, e 

| eimperialo, de Vagos. Nos intervalos será queimado fcgo de 
artifício, 

Durante os festejos scluará a sparelhegem sonora do sr, Fer- 
nando Moreira da Silva, do Sobreiro (Albergaria-a-Velha). 

  

  
  

  
   

  

Festas da Padroeira 
As grandiosas festas vão entrar 

nos principais dias, com o se- 
guinte programa: 

Horas Vagas 
Nossa Senhora 

DIA 10 — A's 18 horas, arcua- das Neves 
das pela Banda da Associação de | Nossa Senhora minhe, 
Instrução e Recreio Angejense.| O Rosa do noso esmpo; 

DIA 11 — &'s 10 horas, Missa 
Solene, cantada pela Banda de Vono e Pei pena 

ONCACIA Angejs, e sermão por um distinto 
orador; às 11 horas, chegada da 

    
Nossa Senhora das Neves, 

  
Morkhi-1968 Banda de Música da Junquelrs; | Senhora de todos nós, 
ARA JO SUL As 11,15horao, ssída da mejestosa | Avózinha dos meus pais 
43 Sqi-direcio Procissão, com a encorporsção |E Mãe dos nossos avós, 

deisbon(cor.) das Irmandades da freguesia e 
106Thmnei dezenas de anjinhos; des 16 he Nossa Senhora dos campos, 
39 Timnei * 20 hores, arraial de tarde, com |Nossa linda camponesa! 

124 Thi-directo 2º Bandas de Angeja e da Jun- Quais olhos se soltarão 
59 Tisbos(cor.) queira; às 21,30 horas, e até A | Ao fitar tonta beleza. 
102 Timuei hora regulamentar, arraial noc- 
"20 Smuei turno com a participição das Nosta Senhora das Neves 
31 Tara Lisboa mesmas Bandas, ornimenteções, Vai hoje toda contente, 
59 Temnei Muminações e fogo de artifício. Nesses seus passinhos leves 
1,25 imusi DIA 12 — Concerto na Praça a rir-se p'ra toda a gente. 

pe da República, das 18 Às 20 horas, 'p,,. chão qu' , E | És qu'ides trilhar 
Os gb e 14,09 pela Banda de Angeja; às 22 ho-| Em Vosso santo caminho, 

equenção, 11,59, FAS, Chegado dos conjuntos “Os Dá vontade de ajoelhar 
6,54 hem Avoi- Farsóso, de Memarrosa e «Henri-| p beijar devegarinhc E 
D; € O Ampilhosa, que Silvas, de Escapães (Vila da 
k 1 Feira), que abrilhantarão o festi-| Reparal, tantos romeiros 

val nocturno. Que af vão a pessar, 
re ã ta ex alvatajos continuarão | Com braçados de flores 

] "pois no dia 18, com a romaria | P'ça pôr no Vosto altar. 
PARMO SUL go Cabecinho e um festival o á aqu or 
as] te dois ranchos folclóricos. Vêm de longe estas flores 
2/39 lido +» P'ra pagar milagre teito, 

Debelaste tantas dores 
Que tinham dentro do peito. 

Senhora dos pobrezinhos, 
+ Das famílias reunidas, 
Das procisões mejestoses, 

Pedem-sa providências. — Em: 
vários locais da freguesia, enson: 
tram-se so caixas de ferro da água 
ao domicílio muito salientes do 
plo das ruas e, portanto, sujeitas ER O 

   

  

  
Tre pasto, er partidas pelo rodado dos| Das janelas Íloridas. 

a A b Na rua dos Outeiros de Baix»,/A Vossa obra, Senhora, 
ÉS - DUMDS, junto da Vivenda Baptista, uma | Val indo devagarinho, 

Tr ! destes caixas, além de constituir | Ide chamando cuiros filhos 

(20) um perigo para o trânsito, está | Com esse santo jeitinho, 
mesmo à espera de ser destruida. 

Pedimos providências a quem | Pedem os filhos à Mãe, 
de direito, S'tá em Vossa santa mão, 
Desordem entre amigos. — No! Refrescal os nossos campos 

último domingo, vo lugar do P'ra não ficarmos sem pão, 

Vem (On Font, dent frogaria, envol” og, Senhora do Carmo, 
e ge at. Hilário de Almeida, casndo, de Perdel umas horas breves, 
'meldea—O!l. 88 anos, natural de Fermelã e Voa à af Igreja 
veira/ 74163 Auguato Carvalho, solteiro, de “ef à Senhora das Neves, 

Ú 

37 anos, natural de Penela, am: 
bos moradores naquele lugar. 

Da contenda resultou o Hilário 
ficar sem parte do nariz, que foi 
arrancado à dentada pelo seu 
aan dado g ques Inter», Angeja, Agosto de 1908. 
vado no Hospital de Albergaria- 
-a-Velha, ndo lhe feito um on+| Ernesto Baplisto 
xarto com carne do seu próprio. comem 
braço. E o Carvalho sou como, TT 
lábio inferior dentado e vá:ios riques, propriotário de antomóvel 
ferimentos no rosto. 

Nossa Senhora do Carmo, 
O” Mãe dos Maquiadores... 
Que lazeis às moleirinhas, 
São todas umas flores! 

| de aluguer, do Csfé o Cervejaria, 

Carteira Elegante 

  

Fazem anos ; 

No dia 12, « sr.* Moria Rosa 3 
Rodrigues Pereira (Cale ate), vid. * 
va do sudoso António Simões 
Pereira Mais, de Cacia, 

— Em 13, a sr.º D, Luísa Nunes 
da Silva Costro, viúva do sau- 
doso António da Silva Castro, de 
Esqueira e Industrial de padaria 
em Setubal; e o sr. Fernando 
Eusébio Pereira da Conts, 41 
anos, de Cacela. 

-—Em 15, a sr.º Dr.* D, Maria 
de Lourdes Pereira Alves, ausen- 
te em Silva Porto (Africa), sobri- 
nha do saudoso eseritor teatrel 
Amadeu do Vale e de sus esposa 
sr.” D. Maria Albertins Alves do 

le, grandes amigos de Caciá; 
nor.* D, Aida Augusta de Cam 
pos Valério, 61 anos, natural de 
Angeja e residente em Lisbos, 
vidva do saudoso Menuel dos 
Gantes Valério; o sr, José Maria 
Ferreira de Matos, 55 anos, filho 
do sr, Júlio da Silva Matos, pro- 
prietários, de Cacia; o sr. Antó- 
nio Augusto des Santos, 56 anos, 
do Cabeço de Cacla e antigo pa- 
nlficador em Almornes (Sabugo); 
o gr. João Ventura Pereira Rodri- 
gues, 29 anos, Alho do sr. Ernesto 
Lopes Rodrigues e de eua esposa 
ar.* D. Vitória Ventura Pereira 
Dusrte, da Quintã e residentes 
no Barreirc; e a menina Etelvina 
Sequeira Tavares Cirne, completa 
9 anos, filha do ar. Manuel Tava- 
res Cirne, gerente da Cozinha 
Económica Municipal de Aveiro, 
e de sus esposa sr.º D, Lídia de 
Jesus Sequeirr Tavares, morado- 
res no Cabeço de Cecia. 

— E em 16, a sr.” D, Elvira No- 
gueira da Silva, 41 anos, esposa 
do sr. Cristiano Rodrigues da 
Cunha, industriais de paderia em 
Torres Ncvas; o sr. Manuel Do: 
mingues Nunes de Carvalho, 28| 
anos, filho do angejense sr. Júlio 
Nunes de Carvalho e de am 
esposa sr.* D, Judite Nunes de 

| Carvalho, industriais de padarias 
| em Lisboa e em Olhão; o a me-) 
mina Maria de Fátima dos Santos. 
Rodrigues, completa 8 anos, filha 
do or. Luis Anibal Rodrigues, 
agente da P.S.P. em 5, João da 
Madeira, € de sua esposa sr.* D. 
Irene dos Santos Bartolomeu, de 
Aveiro, 

Muitas felicidades pars todos. 

| 

  

  

e 
CASAMENTOS 

Em S. João da Madeira, rea 
lizcu-se no áltimo domingo o 
casamento do sr. Fernando de 
Arsújo Oliveira, de 29 anos, na: 
tural da freguesia de Vila Chã 
de São Roque, concelho de Oli- 
veira de Azemeis, filho do ar. 
antónio Gomes de Oliveira, e 
de sua esposa sr." D. Lucinda 
Rosa de Araújo, comerciantes 
em Cacir, com a menina Elvira 
Gomes Neto, de 21 anos, natural 
da mesmas freguesia, filha do sr. 

Ê 

  

         
PRODUTOS 

NANJEDOURA 
para 0s seus animais 

    

   
     

      

  

       

Se quer ter mais carne 
Se quer ter mais leite 

Se quer ter mais ovos 
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SÓ COM PRODUTOS —p Inanjodoma 

CARNEIRO, CAMPOS & C.*, LD.' 

Padrão da Légua 

Distribuidor em AVEIRO: 

MARABUTO, & C.*, L.P* 

Rua Hintae Ribetro, 53 

Telet, 29071/4 == AVEIRO 

TERESA ESSE ES De 8. João de Loure 
Ê Pena no a pavimentas 

: o da Rua + — Conti- 
Agradecimento |numos a publicar o. nome dos 

subseritores para esta importante 
obra: 

Transporte  24,030800 
Anténio Nunes da Mata 250800 
Fernando N. Almeida 5,0009800 

800 José Nunes Paiva 500 
Ivo Augusto Mala Melo 200800 
iJosquim R. Simões 50800 
| Manuel Baeta 100800 
Tobias Figueiredo 250800 
Maria Carminda &. Leite 20800 
Clemente Marques Lima 50800 
António Evangelista 100800   

  

António Perreiro da Silva 50800 
Belmira Dias de Oliveira António Correia Fonseca 40800 

Rosa Serém 50800 
A sua fomílio, na impossíibili- Alcides M. Frutuoso 30800 

dado de o fazer directamente, Joré Lopes 50800 
vem por este meio agradecer, mui- joão Lima 50800 
to reconhecidamente, a todas as Josquim Brets Dias 100800 
pessoas que se dignaram encor: José Breta Sequeira 20800 
porar no funeral da sua ente que: Manuel Dias Santos 50800 
rida e por qualguer forma lhes Joré Correia M.Viegas 1,000800 
apresentaram condolências e eu Arménio Rod. Resende 100200 
tras provas de conforto e emizade, José Martins Lavrador 50800 
Angeja, 7 de Agosto de 1968. Fausto Correia Sequeira 20800 

António Silva Sequeira 100800 
Zeno dos Sentos Oliveira, sur | Manuel Ferreira Simôes 250800 

filha Adélia Rosa Dies de Oliveira Jogo Nogueira 20800 
e seu marido Joré Maria Marques Victor Manuel Rodrigues 100800 
de Aimeids e seus netos Maria Leonel M 
Susete Oliveira de Almeida e seu | pio a a 
marido ântónio Dinis Vitorino; PURA «13080 
Marques e Zeno Oliveira de AI. | & Comissão pede o especial 
meida, agradecem reconhecida-: favor a todos aqueles que ainda 
mente. não soldaram as suas ofertas, 

que o laçem com « máxima bre-   Josquim Lourenço Neto e de 
sua esposa sr.* D. Amália de Paiva 
Gomes, moradores na referida 
freguesia. 

âo novo casal, que fixou resi- 
dência em Cacia, desejamos um 
fuluro repleto de felicidades, 
—E ma igreja paroquial de 

S. Julião de Cacia, reelizou-se 
também no áltimo domingo o 
enlace matrimonial de menina 
Deolinda Marques Figueira da 

  

de Carvalho, nossos conterrâneos 
e industriais de padaria em Lia. 
boa. 

— Ainda em 19, faz 8 anos o 
[menino Fernando Pereira da Sil. 

vidade possível, pois disso da- 

Crus, de 21 ance, filha do sr.' 
ântónio Bestos da Ciuze desua 
seposa st.” Ana Alina de Almeida 
Marques Figueira, do Cabeço de 
Cacia, com o er, João de Lurdes 
QGomes de Mialos, de 24 anos, 
natursl de Moreira de Lima, 
concelho de Pinte de Lima, res 
sidente em Chacia, filho do ar, 
Isidoro QOcmes de Matose de 
sua esposa sr.* Maris de Lurdes, 
moradores rm Moreira de Lima, 

Ao novo casal desej:mos um 
futuro cheio de prosperidades, 

  

  | 

De Frossos | 
Anos. — No dia 12, completa 10 

pende e entregs dos donstivor 
na Câmara Municipal, originando 
simultâneamente o atraso no cos 
meço das cbras. 

“ 

Falta de luz eléctrica na Rua 
do Ribsiro. — Nesta arléria, que 
dá scesso Ro nosso monte, não 
há luz em mais de metade do seu 
trajecto, se bem que hejs postes 
pera a colocação de iâmpades. 

Nestes tempos, em que S.Joko 
tem lâmpadas de mercúrio em 
quase todes as ruas, perguntas 
mos sos Serviços Municipaliza 
dos e hs pessoss ligadas a estas 
cbras: o sol (a Itiz) quando nesce, 
é ou não para todos ? 

Esperemos a solução de Ilumi= 

Ambos instauraram processos Angrjense o da Bosial Cielista 

0 no Tribunal, onde o assunto val de Angejs. e de sua esposa sr.* 
| ser debatido, | D. Maria Teresa Benção Noguel- 

Chegada. — Vindo da Venszue- ra Bouto. 
la, chegou há dias a esta eua) — Também no dia 12, fez 24 
terra o sr, António Esteves Mar- anos o mr. Manuel Maria Nunes 
tins da Silva, que aqui vem fixar Pinho Gonçalves de Melo, filho 
residência, | da er.* D. Maria Josê Nunes Pinho 

Anos. —No dia 12, completa 11 e do st. Alberto Gonçalves de 
primaveras a menina Maria Clara Melo, que é sobrinho e afilhado 
Bouto Henriques, filha do er. do ar. Manuel Nuves de Carvalho 
António Augusto Cavaleiro Heu- e de aua esposa sr.” D Ioês Viçoso 

     

      | 
1 

va, filho do er. António Pereira anos a meniva Ara Mesia Rodrl. nação pública da Rua da Trepa. 
e do sua esposa sr.” Deleina dos gues do Peço, fi;ha do er. Tisgo|) Anos.— No dia 10, faz 65 anos 
Bantos da Bllva, moradores no|Martine do Paço e de sua espoma o sr, Frenoleco Rodrigues do 
Bairro Romeriz. sr.* Rosa Rodilgues das Neves, ! Almeids, proprietário, da tua da 

-— Em 16, foz 88 anos o ar.|desta freguesia. Trapa. Felieitamo-lo. 
Menuei Maria Pinho Bimões Dias,| Os nomos parabéns. — C. - 
empregado na Celulose, morador De Vilarinho 

Anos —No din 11, passa o sew 

na rua da Pereira, 

À C or d e a O aniversário o er. José Maria Los 

— E em 16, fer 62 anos o er, 
Joré Bosres da Bilva, nosso con- 
teriâneo e panifioador no Entron- ePaclo Scpranis, em estado pes da Cruz, caixeiro de padaria 

impecável, vende-se. (em Ltebosa, 
Informa a redscção. (1) | Felioitamo-lo.—C. 

  

  

  

  
samento. 

as nomas felicitações. — C.



  

    

  

      

  

  

  

  

    
  

Bi Br pao e Corrs 
ri Sapataria Balseiro À 

Rua do Urueihxo, 98-2.º 
Telel, STHMS — LISBOA ia da, : | Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro a iá 

Conceição Lopes —— Rua da República — CACIA os ANJOS 

de Oliveira 
No antigo edifício dos Cerreios) BEBEM!.. 

Ei Grande sortido de novos modelos j 

a 
Pre à loda a Tem todo e tipo de e iva senhora e crinaça ras ramo 

Gamsitório é No seu próprio interesos visite esta casa 

R.bsis de Camõos, 193-1.º-D!. 
Vide Nova de Gaia 

Test. GIGA — LISBOA          
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au molde Lãs para tricot LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

EEE: Depós (e das Malhas «Adio» Sobretudos e Gabardines 

sm AANIPIÇIO TAILHEURS. E CASACOS DE SENHORA 

E=H N Tr Do redes. Avenida Dr, Lonron; 

ARM res q Foiramiso Peixinho, 06 8 ARMAZÉM SÉRBIAS 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO —— YTelei, 22228 — - Nesta época continue V. Ex.* a preferir o melhor 

io ato PRO AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

E OFICINA DE CARPINTARIA E 

| FRADIQUE DE ALMEIDA | | cogorirICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 
AUTOMOVEIS DE ALUQUER FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA ae 

PRAÇAS EM: E OUTROS ARTIOOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

oo - pe on aee E ELECTRO- DOMÉSTICOS Tolo. 98178 = LOURE — S. João ds Loure 

FROSSOS — Tolcl. 98185 ph, caRgi ta IaTc1.º Com as melhores facilidades de pogamento Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

Chamadas a qualquer hora AVEIRO — Telef. 28413 

HERPETOL, 
ELE GT RO as R À D l O Eca do ORÇAMENTOS ORATIS da 

3. P. RIBA ES 
Largo do Espírito Santo 

   

     

    

   

*. Bicicletas 

  

        E CAGIA , 
a ; : “4 LINDOS MODELOS 

a à Ra £ Hi Ê para homem, senhora 

ima gota ds MERPEVOL e o seu desejo de co À nº nela de Via LR , e deiar asd 

e. & comichão desaparece como por qua E a e raare e e À À ç & e 

frei é dominada, a pele é reirescada e à F Tolot. 22940 Costa & Irmão Ls r RPMANÃO FeSpo Ê. 

&, Os elivics comegaram. edicamento por eses , o) Armazenistas - importadoras: 
R. do Crucifixo, 116 a 184 todos os ensos de conema humido ou Rua Onsiavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Ç = ok 

da 
», orostas, espinhas, erupções ou ardencia na polo, 

Blihotes marítimos para todas as Companhias LISBOA — Telet. 347047 

  

  

  

  

  

      

   

    

  

a vendo em tôdas as farmácias Bilhetes je Avião Estudantes, d t 

“mente Rideiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º a a velas de Avião (a presiaçõs) Rs a 

; 
gens in -iduals e colectivas — Excursões : 

Rua da Prata, 887 — LISBOA qm Reservas de quartos pec sai e Vistos consulares Empr Es Indusirial de Tintas, Lº 

= Embarques para Alrica 
ê 

Escritório o Fábrica es 

Agônoia Funerária Capela so Cori a 
Agni no Norie do País Osilh M. 

& AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Gonfianca "RUA Di jo dev PORTO Coslho 

Rus Vasso da Gama — CACIA — Telef. 91127 "pronto. di ora + preto; mat para releva veia 
ipo-litográficos 1 

Traslada- (Grando sortido de calçado novo para hemém e senhora, 

ções para Executam-ss todos es consertos com pericição 6 rapides. 
  

ceeies  Beoção de caminaria e chapelaria 
do País Camisas, Chapeus 6 boinas das melhores Barcas. sita TAÇAS DESPORTIVAS 

Moveis é louças Vinício JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

 Anto-Fânebre da Luso com lngara Mebilies complotas, móveis avulso, louças de esmalte, 

sima Oissnis do Almeida do Eçe, 35 « 39 alumínio e barro, etc. em grande variedade, Telef. 22110 — Oficina —— 

Eosagom o Armazém! Frovessa do Cabeço, 10 a R6 Agente do indiscutível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO |: 

SVEIRO Tegione pamaaçais 23204 ESGUEIRA com o Inimitável sistema «PRONTO» 
» 

  

  

  

  

  

a "9 IRIS CT MEDOS ENE E Pora Bicicletas e Motorizadas comprar... 

CONSTRUTORA Í Assinam « propaguem ) ...o ESTRAGA deve procurar í 

a ANTÓNIO FRANCISCO NETO ( eee ) Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

x scânicas do construção de bombas, tos nr di CER das Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

ac = meio Tea” + Abroiment, a ndapação TRESPASSA-SE de 4 velocidades — HONDA H 4 e cut 

a o em aço inox, para extraeção Estabelecimento 'de vinhos e | Bicicletas Olma e A.M. 

âguas de pegos, liquidos do nitreiras o netesinnos a : E 

Easarvoga-so da sua meatagem em qualquer ponte do País negra pi ins sa idosa Oicimas em Olho de Agme o Gaeia 
endas a pronto e a prestações 

- Reparações :ms:: Trabalhos garantidos utro negócio, j 

Agusindo 50 — Folef. st = VEBDEMILEO — AVEIRO , Dlorme-do: nesta redecção. Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga) 
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